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Brasil cobra países a 
protegerem florestas

Em Belém, Lula lança fundo que pretende arrecadar US$ 25 bilhões para socorrer biomas e defende “mapas do caminho” 
para superar a dependência dos combustíveis fósseis. Especialistas, porém, criticam intenção de explorar Foz do Amazonas 

» VICTOR CORREIA

N
a abertura da Cúpula de 
Líderes da COP30, em Be-
lém — que inicia as nego-
ciações oficiais da Confe-

rência do Clima —, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva disse es-
perar que o evento contribua para 
“empurrar o céu para cima” — em 
referência a uma crença dos iano-
mâmis sobre a queda do céu, que 
simboliza o fim do mundo. Ele dis-
parou críticas à falta de ação climá-
tica e disse que é hora de “levar a 
sério” os alertas feitos pela comuni-
dade científica. Mais tarde, em al-
moço oferecido aos líderes estran-
geiros, o chefe do Executivo lan-
çou, oficialmente, o Fundo Flores-
tas Tropicais para Sempre (TFFF).

A iniciativa visa financiar medidas 
de preservação das florestas em países 
subdesenvolvidos, que deverão seguir 
metas de redução do desmatamento 
para acessar os recursos, e é um dos 
principais anúncios que o Brasil fa-
rá durante a Conferência do Clima.

“Pela primeira vez na história, os 
países do Sul Global terão protago-
nismo em uma agenda de floresta. 
O TFFF será um dos principais resul-
tados concretos no espírito de imple-
mentação da COP30”, discursou Lula. 

O governo brasileiro pretende 
arrecadar US$ 25 bilhões em inves-
timentos de países soberanos para 
o fundo, sendo US$ 10 bilhões so-
mente neste ano. Outros US$ 100 
bilhões viriam de investidores par-
ticulares. Até o momento, o Brasil 
anunciou um aporte inicial da US$ 
1 bilhão. A Noruega promete apli-
car US$ 3 bilhões; e Portugal, um 
milhão de euros. O fundo será ge-
rido pelo Banco Mundial.

Mais cedo, na abertura Cúpula, 
Lula lançou mão de crença indíge-
na para ressaltar a importância de 
preservar o meio ambiente. “Entre 
os povos indígenas Yanomami, que 
habitam a Amazônia, existe a cren-
ça de que cabe aos seres humanos 
sustentar o céu, para que ele não 
caia sobre a Terra. Essa perspecti-
va dá a medida da nossa responsa-
bilidade perante o planeta, princi-
palmente diante dos mais vulnerá-
veis. Mas também reconhece que o 
poder de expandir horizontes está 
em nossas mãos”, afirmou. “Temos 
de abraçar um novo modelo de de-
senvolvimento mais justo, resilien-
te e de baixo carbono. Espero que 
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esta Cúpula contribua para empur-
rar o céu para cima”, acrescentou.

Na presença de chefes de Esta-
do e líderes internacionais — co-
mo o presidente da França, Emma-
nuel Macron; o primeiro-ministro 
do Reino Unido, Keir Starmer; e o 
príncipe William, da família real 
britânica —, Lula defendeu ser pre-
ciso criar “mapas do caminho” pa-
ra superar a dependência dos com-
bustíveis fósseis, apesar da postu-
ra contraditória de seu governo, ao 
autorizar a exploração de petróleo 

na Margem Equatorial a menos 
de um mês da conferência.  “Es-
tou convencido de que, apesar das 
nossas dificuldades e contradições, 
precisamos de mapas do caminho 
para, de forma justa e planejada, 
reverter o desmatamento, supe-
rar a dependência dos combustí-
veis fósseis e mobilizar os recur-
sos necessários para esses objeti-
vos”, pontuou.

O chefe do Executivo criti-
cou a postura de grupos políticos 
que divulgam mentiras sobre as 

mudanças climáticas e seus efei-
tos. Embora ele não tenha citado 
nomes, líderes de extrema-direi-
ta boicotam a agenda de proteção 
ambiental. Os presidentes dos Es-
tados Unidos, Donald Trump, e da 
Argentina, Javier Milei, por exem-
plo, nem mesmo enviaram delega-
ções ao evento.

“Em um cenário de inseguran-
ça e desconfiança mútua, interes-
ses egoístas imediatos preponde-
ram sobre o bem comum de longo 
prazo”, declarou.

Mapa do caminho

Ele citou que 2024 foi o primei-
ro ano em que a temperatura mé-
dia do planeta ultrapassou 1,5ºC 
acima dos níveis pré-industriais, 
marca considerada como um pon-
to sem retorno para a ocorrência de 
eventos climáticos extremos mais 
frequentes. Também mencionou 
que, segundo relatório de emis-
sões das Nações Unidas, o planeta 
pode chegar a um aumento de até 
2,5ºC até 2100.

“Segundo o Mapa do Caminho 
Baku-Belém, as perdas humanas e 
materiais serão drásticas. Mais de 
250 mil pessoas poderão morrer a 
cada ano. O PIB (Produto Interno 
Bruto) global pode encolher até 
30%. Por isso, a COP30 será a COP 
da verdade. É o momento de levar 
a sério os alertas da ciência. É hora 
de encarar a realidade e decidir se 
teremos ou não a coragem e a de-
terminação necessárias para trans-
formá-la”, enfatizou.

Além disso, voltou a citar que re-
cursos que deveriam ser usados no 
combate às mudanças climáticas 
são utilizados em guerras e confli-
tos entre países, e que há extremis-
tas que mentem sobre o cenário 
atual para obter vantagens políticas.

“Forças extremistas fabricam in-
verdades para obter ganhos elei-
torais e aprisionar as gerações fu-
turas a um modelo ultrapassado, 
que perpetua disparidades sociais 
e econômicas e degradação am-
biental”, afirmou. “Rivalidades es-
tratégicas e conflitos armados des-
viam a atenção e drenam os recur-
sos que deveriam ser canalizados 
para o enfrentamento do aqueci-
mento global. Enquanto isso, a ja-
nela de oportunidade que temos 
para agir está se fechando rapida-
mente”, emendou. 

Destruição do mundo

A crença ganhou popularidade com o livro A Queda do 
Céu, publicado em 2010, escrito pelo etnólogo Bruce 
Albert, com base no relato autobiográfico do líder 
ianomâmi Davi Kopenawa. Segundo os ianomâmis, se 
os povos indígenas forem mortos, o céu cairá e trará 
consigo a destruição do mundo. A comunidade indígena 
também sofreu com uma grave crise humanitária entre 
2022 e 2023, com casos de fome e doenças, e ainda sofre 
as consequências do garimpo ilegal na região, apesar 
das ações do governo federal, desde 2023, para combater 
os garimpeiros e atender os indígenas.


